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1. Probabilidades 
 
"Quando me sinto triste, faço Matemática para me alegrar. Quando estou alegre, faço Matemática para continuar alegre." 

Alfréd Rényi 
 

Lei de Laplace. Probabilidade  condicionada  
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Distribuição de probabilidades  
 

1. Um saco tem quatro bolas numeradas de 1 a 4 .Extraem-se, simultaneamente e ao acaso, 

duas bolas do saco. 

Seja X a vari§vel aleat·ria ñm·dulo da diferena dos n¼meros das duas bolas retiradasò. 

Construa a tabela de distribuição de probabilidades da variável aleatória X 
 

 

2. Um grupo de jovens quer angariar fundos para um cabaz de Natal com fins solidários e 

decidiu montar uma banca de jogo com dois dados:  

 Quem quiser jogar paga 2ú e diz o n¼mero em que aposta.  

   Se no lanamento dos dados sair duas vezes o seu n¼mero tem um pr®mio de 10ú; se sair 

uma vez tem um pr®mio de 5ú . (recebe 8 e 3 euros respetivamente) 

Seja X a vari§vel aleat·ria ñganho do jogadorò. Então: 

  (A)  o jogo é favorável ao jogador e X={-2,5,10}  

  (B) o jogador perde em m®dia 1 ú por jogada e X={0,5,10} 

  (C)  o jogador perde em média cerca de 33 cêntimos por jogada    

  (D)  nenhuma das anteriores 

 

 

3. Lança-se um dado viciado com as faces numeradas de 1 a 6. 

       Seja X a vari§vel aleat·ria ñn¼mero sa²doò. Sendo a tabela de distribui«o de probabilidades     

       da variável X   

 

xi 1 2 3 4 5 6 

P( 

X=xi) 
0,2 a 0,3 0,1 b 0,1 

 

Determine a e b, sabendo que o valor médio da variável aleatória X é 3,3 

   

 

4.   As figuras representam, respetivamente, as planificações de dois dados cúbicos  

  equilibrados, A e B. Lançam-se, simultaneamente, os dois dados. 

  

  

  

  

 

 4.1.  Seja X a vari§vel aleat·ria ña soma dos n¼meros sa²dos nas faces voltadas para cima, 

em cada um dos dadosò. 

  Construa a tabela de distribuição de probabilidades da variável X. Apresente as 

probabilidades na forma de fração. 

 

4.2. Considere que o número da face voltada para cima no dado A é a abcissa de um ponto 

Q do referencial o.n. xOy e que o número da face voltada para cima no dado B é a 

ordenada desse ponto Q. Considere os acontecimentos: 

J: ño n¼mero sa²do no dado A ® negativoò 

L: ño ponto Q pertence ao terceiro quadranteò 

Indique o valor de ὴὒȿὐ, sem aplicar a fórmula da probabilidade condicionada. 

Apresente o resultado na forma de fração. 
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Numa composição, explique o seu raciocínio, começando por referir o significado de 

ὴὒȿὐ no contexto da situação descrita. 
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Distribuição Normal e Binomial  
 

1. O comprimento, em centímetros, dos bebés acabados de nascer numa certa é uma variável 

aleatória com distribuição aproximadamente normal de valor médio 51 Sabe-se também 

que a percentagem de bebés que nascem nessa maternidade com de 46 centímetros é 26% 

  Em 100 bebés nascidos nessa maternidade, quantos se espera que meçam menos de 

centímetros? 

2. Uma máquina de enchimento automático de garrafas está regulada de tal forma que a 

quantidade (em centilitros) de vinho vertido para uma garrafa é uma variável aleatória X 

com distribuição aproximadamente normal de valor médio 78 

O departamento de controle de qualidade da empresa verificou que, em média, 15,865% 

das garrafas enchidas pela máquina tinham menos do que os 75 centilitros de vinho 

indicados no rótulo. 

 

2.1 Qual é o desvio padrão da variável aleatória X ? 

2.2.  Em nome da sua boa imagem, a empresa quer diminuir drasticamente a percentagem 

de garrafas com menos de 75 centilitros de vinho. A regulação da máquina de 

enchimento permite modificar o valor médio da variável aleatória X, mas não 

permite alterar o seu desvio padrão. Para que novo valor médio deverá ser a máquina 

regulada, de tal forma que apenas 2,275% das garrafas fiquem com menos de 75 

centilitros de vinho? 

 
 

3. Lança-se dez vezes u m dado equilibrado, com as faces numeradas de 1 a 6 

Qual é a probabilidade de, nesses dez lançamentos, sair exatamente duas vezes um 

número múltiplo de 3? Apresente o valor pedido na forma de dízima, arredondado às 

milésimas. 

 

 

 

4.  Lança-se seis vezes uma moeda portuguesa de um euro. 

 Qual é a probabilidade de a face europeia sair tantas vezes como a face portuguesa? 

Apresente o valor pedido na forma de fração irredutível. 

 
  

5. De acordo com um estudo feito num grande hospital, sabe-se que 1 % das seringas 

fornecidas por determinada empresa têm deleito. 

  Qual é a probabilidade de, num lote de vinte seringas fornecidas por essa empresa, existir 

pelo menos uma com defeito? Apresente o valor pedido na forma de dízima, arredondado 

às milésimas. 

      
 
 

 

1. 74  ;     2.1.   3     ; 2.2.  81  ;    3.   0,195   ;   4.   5/16   ;    5.    0,182 
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Cálculo combinatório  
 






































